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Fazenda quer teto de gastos públicos por até 20 anos
A proposta de emenda à Constituição (PEC) encaminhada pelo Ministério da 
Fazenda ao Planalto prevê fixação de teto para gasto público por 20 anos. 
Esse limitador do crescimento de despesas do governo só pode ser alterado 
por lei a partir do décimo ano de vigência do novo regime fiscal. É vedado 
o uso de medida provisória pelo Executivo. A proposta também estabelece 
sete travas contra novas despesas caso o teto seja descumprido. Entre elas 
está a proibição de reajuste salarial de servidores públicos, criação de car-
gos ou funções, mudanças na estrutura de carreira, contratação de pessoal 

e realização de concurso. Além disso, despesas com subsídios do Tesouro não poderão superar os 
gastos do ano anterior. O texto agora vai passar pelo crivo do presidente em exercício, Michel Temer, 
que deverá avaliar a viabilidade política de uma medida fiscal com prazo tão longo. Amanhã, ele e o 
ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, devem apresentar o projeto a lideranças do Congresso.

STF anula escuta de Dilma e manda caso Lula para Moro
O ministro Teori Zavascki, relator da Operação Lava Jato no Supremo Tribunal Federal (STF), 
encaminhou investigações envolvendo o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva para o juiz Sérgio 
Moro, em Curitiba. No mesmo despacho, o ministro anulou escuta de conversa do petista com a 
presidente afastada Dilma Rousseff. Entre as investigações que devem voltar para o Paraná estão 
as que apuram se um sítio em Atibaia (SP) e um tríplex no Guarujá (SP) pertencem a Lula. Os 
procedimentos investigam supostas vantagens indevidas pagas por empreiteiras.

Obama mantém cautela sobre vínculo entre ataque e EI
O presidente dos EUA, Barack Obama, disse que não há evidências de que o atirador que matou 49 
pessoas na boate Pulse, em Orlando, tinha ligação direta com o Estado Islâmico (EI). Na avaliação 
da Casa Branca, a ação parece ser mais um caso de terrorismo doméstico inspirado por propaganda 
extremista disseminada na internet, apesar de o autor do massacre, Omar Mateen, ter indicado que 
agia em nome do grupo e de o EI ter reivindicado a ação. O ataque ganhou a agenda dos candidatos à 
presidência dos EUA. O republicano Donald Trump promete proibir a chegada de imigrantes muçulma-
nos ao país. A democrata Hillary Clinton faz coro com Obama no esforço de limitar a venda de armas.

● Temer visita Parque Olímpico
O presidente em exercício, Michel Temer, 
visita o Parque Olímpico do Rio de Janeiro ao 
lado do presidente do COI, Thomas Bach, e 
do presidente do COB, Carlos Nuzman. 

● Meirelles recebe FMI e BID
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem reunião com representantes do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID). 
Meirelles também se encontra com executi-
vos do setor de biodiesel.

● Vendas no varejo
O IBGE divulga, pela manhã, os resultados 
da Pesquisa Mensal de Comércio de abril. 

● Ciro Gomes em São Paulo
O ex-ministro da Fazenda Ciro Gomes faz 
palestra sobre a crise em São Paulo. 

● Scheinkman fala sobre o Brasil
O economista José Scheinkman participa de 
evento sobre a economia brasileira na Câma-
ra de Comércio Brasil-EUA, em Nova York.

● Fed inicia reunião
O Federal Reserve inicia reunião de política 
monetária, com duração de dois dias. Além 
disso, os EUA divulgam as vendas no varejo 
de maio e os estoques das empresas de abril.
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Ilan ampara alta do dólar em meio a cautela no exterior
Os investidores concentraram as atenções ontem à tarde no discurso de Ilan Goldfajn, 
que tomou posse na presidência do Banco Central. A declaração de Ilan de que a insti-
tuição poderá reduzir sua posição cambial sem ferir o regime de câmbio flutuante gerou 
a leitura de que, se o dólar sofrer uma desvalorização forte, o BC poderá fazer leilão de 
swap cambial para conter esse ajuste. Assim, a moeda norte-americana ampliou a alta 
perto do fechamento. O dólar à vista encerrou com ganho, pela terceira sessão seguida, 
de 1,66%, aos R$ 3,4823 no balcão. O dólar futuro para julho terminou aos R$ 3,4970 
(+1,70%). Os juros futuros, que tiveram uma sessão de volatilidade, encerraram o dia 
perto dos ajustes de sexta-feira. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com venci-
mento em janeiro de 2018 apontou 12,66% no fim da sessão regular, de 12,68% no ajuste 
anterior. O DI para janeiro de 2021 indicou 12,59%, de 12,58%. Já a Bovespa foi afetada 
pelo desânimo dos investidores em meio a incertezas quanto ao cenário internacional. O 
volume de negócios totalizou R$ 4,51 bilhões, abaixo da já reduzida média diária de junho, 
de R$ 5,57 bilhões. O Ibovespa subiu 0,48%, aos 49.660,78 pontos. A recuperação de Vale 
e de ações do setor bancário ajudou o mercado a contrariar a queda das bolsas de Nova 
York. Dow Jones cedeu 0,74%, S&P500 caiu 0,81% e Nasdaq recuou 0,94%.

MERCADO FINANCEIRO

Gastos obrigatórios são o desafio da ‘PEC do teto’
Definir o teto para gastos públicos se mostrou bem mais complexo do que a equipe econômica 
gostaria. Não basta determinar que a despesa de um ano não pode ser superior ao INPC ou ao 
IPCA do ano anterior, por meio de uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC). Em paralelo, 
é preciso desmontar o arcabouço legal que sustenta cerca de 14 gastos obrigatórios, que o 
governo não tem autonomia para mexer. A equipe do Ministério da Fazenda se deparou com 
dificuldades para definir como fazer o desmonte de tantas regras sem causar oposição política 
no Congresso ou enfrentar a judicialização da questão. O problema está na composição e no 
potencial polêmico de se mexer nessas despesas. “O governo pode até vender a ‘PEC do teto’ 
como algo impressionante, mas a ‘PEC do teto’ sozinha e nada é praticamente a mesma coi-
sa”, diz a economista Monica de Bolle, pesquisadora do Peterson Institute, em Washington.

Petrobras estuda redução de salário e de jornada
O novo presidente da Petrobras, Pedro Parente, vai retomar plano de reduzir salários em 25% 
e a jornada de trabalho para seis horas diárias que o seu antecessor, Aldemir Bendine, não 
conseguiu executar. As mudanças fazem parte da proposta de acordo coletivo que começa a 
ser negociada e passará a valer em setembro, se a diretoria conseguir vencer a resistência dos 
sindicatos. A ideia é propor os mesmos cortes apresentados no ano passado. Os funcionários da 
área administrativa passariam a trabalhar 30 horas semanais. A adesão seria voluntária, mas 
acarretaria corte de 25% nos ganhos mensais. Em carta encaminhada aos funcionários ontem, 
Parente se disse vítima de “ataques pessoais” de “órgãos sindicais”.

Banco Central terá ‘parcimônia’ no câmbio, diz Ilan
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, disse ontem, em seu discurso 
de posse, que a instituição adotará “parcimônia” ao intervir no câmbio em sua 
gestão. Segundo ele, se houver condições, os instrumentos para intervir no 
preço do real serão reduzidos. Ele também disse que o governo Temer se com-
prometeu a mandar ao Congresso projeto de emenda à Constituição para garantir “autonomia 
operacional ou técnica” ao BC e defendeu a independência orçamentária da instituição.

Temer vai lançar estímulo a reformas
A gestão de Michel Temer vai criar um programa 
para estimular a reforma de moradias, segundo 
a Folha de S.Paulo. Baseado em experiências de 
governos tucanos em Goiás e no Pará, o projeto 
prevê a liberação de recursos para famílias com 
renda de até três salários mínimos fazerem 
melhorias em suas residências. Temer também 
orientou sua equipe a viabilizar a construção de 
15 mil casas vinculadas ao Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC). O objetivo das duas 
medidas é “gerar emprego rapidamente”, como 
disse o presidente em exercício ao jornal.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,78%
1,12%
0,40%

0,1686%
1,0401%

  0,48%; vol. R$ 4,509 bi
0,628%

 0,13655/0,13698
 0,13599/0,13692

0,42%
14,13%

R$ 3,4812/R$ 3,4823
R$ 3,4200/R$ 3,6300
R$ 3,9170/R$ 4,1030
R$ 3,5533/R$ 3,6533

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (10/06)

TBF (10/06)

Ibovespa (13/06)

Poupança Nova (14/06)

CDB pré 30 dias (13/06)

CDB pré 60 dias (13/06)

CDI acumulado mês (13/06)

CDI anualizado (13/06)

Dólar Comercial (13/06)

Dólar Turismo (13/06)

Euro Turismo (13/06)

Dólar Papel SP (13/06)

Microsoft compra rede social 
LinkedIn por US$ 26 bilhões
A Microsoft anunciou ontem a compra da rede social 
para contatos profissionais LinkedIn por US$ 26,2 
bilhões. A transação, que surpreendeu o mercado, é a 
maior da história da Microsoft e a primeira aquisição 
de uma empresa de internet desde que o presidente 
executivo Satya Nadella assumiu a companhia, em 
fevereiro de 2014. O negócio marca a volta da Micro-
soft para o mundo das redes sociais, mas desta vez 
em uma estratégia mais alinhada com sua visão de 
se tornar cada vez mais uma companhia de serviços 
para o mundo corporativo. A aquisição recebeu apoio 
dos acionistas do LinkedIn. A previsão é de que o 
negócio seja finalizado ainda este ano.
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Disputa sobre mandato de Cunha avança para a CCJ
Em um processo que se arrasta há 225 dias, o Conselho de Ética da 
Câmara se reúne hoje para decidir o destino político do deputado afas-
tado Eduardo Cunha (PMDB-RJ). Os aliados do peemedebista estão 
confiantes de que o pedido de cassação poderá ser rejeitado com a ajuda 
da deputada Tia Eron (PRB-BA). Adversários já admitiam ontem essa 
possibilidade, motivo pelo qual buscam alternativas para que o réu na 
Operação Lava Jato perca o mandato. Independentemente do resultado 
no colegiado, os grupos já se preparam para o confronto na próxima instância: a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). “Não temos mais o que fazer no Conselho”, disse Julio Delgado 
(PSB-MG). Aliados do deputado afastado dão como certo que a maioria do colegiado vai der-
rotar o parecer pela cassação e aprovar o voto em separado do deputado João Carlos Bacelar 
(PR-BA), que pede a suspensão do mandato do peemedebista por três meses.
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Janot pede que vazamento seja investigado pela PF
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, enviou um ofício solicitando que a Polícia 
Federal abra um inquérito para investigar o vazamento do pedido de prisão de representantes 
da cúpula do PMDB. Caberá ao diretor-geral da Polícia Federal, delegado Leandro Daiello, dar 
início ao procedimento. Esta não é a primeira vez que o procurador-geral da República pede 
para que se apure quem foram os responsáveis por vazamentos de informações sigilosas da 
Operação Lava Jato. A PF já abriu inquérito para investigar a divulgação da delação premiada 
do empresário Ricardo Pessoa, dono da UTC. Na sexta-feira, Janot negou com veemência que 
a Procuradoria-Geral da República tenha sido responsável pelos vazamentos.

PolÍtica internacional

Dilma discute com senadores consulta sobre novas eleições
A presidente afastada Dilma Rousseff vai se reunir hoje com senadores e representantes de 
movimentos sociais para discutir a proposta de uma consulta popular sobre a realização de 
novas eleições. Dilma quer aproveitar o ambiente de crise instalado pelos pedidos de prisão 
de membros da cúpula do PMDB para tentar ganhar votos de parlamentares indecisos. Se-
gundo senadores, o clima de “fim do mundo” causado pelos pedidos de prisão e pela sombra 
da delação premiada de executivos da Odebrecht criou um ambiente mais favorável para que 
a tese da realização de novas eleições ganhe espaço no Senado.

Brown faz apelo por voto a favor da 
permanência do Reino Unido na UE
O ex-primeiro-ministro Gordon Brown fez ontem 
um apelo emocionado a correligionários do Partido 
Trabalhista para que votem a favor da permanên-
cia do Reino Unido na União Europeia, em meio a 
temores de que a campanha pela manutenção dos 
laços continentais esteja perdendo força. Brown, 
que governou entre 2007 e 2010, disse que o país 
deveria “liderar a Europa”, e não separar-se dela. 
Pesquisas sugerem que a votação de 23 de junho 
será apertada, mas o movimento a favor da separa-
ção tem registrado crescimento. “A União Europeia 
não é a causa do problema. Se conseguirmos fazer 
com que a cooperação funcione, o bloco pode ser 
parte da solução para o problema”, disse Brown. 

Polícia identifica 49 mortos em boate
A polícia de Orlando, na Flórida (EUA), concluiu o 
processo de identificação e divulgação do nome e 
da idade das 49 pessoas mortas na boate Pulse, 
na madrugada de domingo. Pelo menos 12 vítimas 
fatais tinham origem na comunidade porto-rique-
nha. A maioria dos mortos são homens na faixa 
dos 20 aos 30 anos. O mais velho da lista, Franky 
Velazquez, tinha 50 anos. A mais jovem era a 
estudante Akyra Murray, de 18 anos. O número 
de feridos durante o ataque foi confirmado em 53. 
O assassino, Omar Mateen, de 29 anos, foi morto 
pela polícia. Ele utilizou um fuzil AR-15, que pode 
ser comprado por US$ 700 nos Estados Unidos, e 
uma pistola para realizar o massacre. 

Síria registra 224 mortes no Ramadã
Pelo menos 224 civis, entre eles 67 menores 
de idade, morreram na Síria durante a primeira 
semana do mês sagrado muçulmano do Ramadã, 
que começou no dia 6. A maioria das vítimas fatais 
sucumbiu a bombardeios sírios e russos. O Obser-
vatório Sírio de Direitos Humanos, que monitora o 
conflito, informou ontem que os ataques deixaram 
148 mortos, dos quais 50 crianças e 15 mulheres, 
enquanto 18 pessoas morreram pela artilharia do 
regime de Damasco. Outros 15 civis foram mortos 
em bombardeios aéreos da coalizão internacional, 
liderada pelos Estados Unidos, e 12 foram vítimas 
de ataques das facções rebeldes e islamitas e do 
grupo terrorista Estado Islâmico – além de mortos 
em ações pontuais.

OAS doou para caixa 2 a pedido 
de Marina Silva, afirma delator
A Folha de S.Paulo revela que a então 
candidata pelo PV à Presidência em 
2010, Marina Silva, pediu que o sócio da 
OAS, Léo Pinheiro, fizesse doação para 
a campanha em caixa dois para que a 
associação com a empreiteira não ficasse 
evidente. Ex-ministra do Meio Ambiente, 
a atual líder da Rede é conhecida pelo 
discurso ligado à preservação da natureza. 
A informação foi relatada por Pinheiro nas 
negociações para delação premiada no 
âmbito da Lava Jato. Marina nega.

destaQues da iMPrensa

Testemunhas são dispensadas 
de comissão do impeachment
O governo operou mais uma vez com 
o intuito de evitar atrasos no processo 
de afastamento de Dilma Rousseff. Na 
reunião da comissão do impeachment de 
ontem, os senadores da base do presidente 
em exercício Michel Temer dispensaram o 
depoimento de quatro testemunhas para 
encerrar de vez a fase de depoimentos da 
acusação. A ação foi acertada antes da 
sessão, no gabinete da senadora Simone 
Tebet (PMDB-MS), com a presença do líder 
do governo, Aloysio Nunes (PSDB-SP), e de 
outros oito senadores da comissão.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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GCM tira colchão de moradores de rua em SP
Após o dia mais frio registrado na capital paulista em 22 anos, com 3,5°C de 
temperatura mínima, moradores de rua da cidade reclamam de ter colchões 
e papelões, usados como proteção contra o frio, levados por agentes da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM). A instituição admitiu a retirada de parte desses 
itens, mas afirmou que deixa objetos pessoais e que a ação é para evitar que a 
população de rua “privatize” os espaços públicos, como calçadas. A Pastoral do 
Povo de Rua, pertencente à Igreja Católica, afirma que pelo menos quatro pessoas já morreram 
na capital por causa do frio - a Prefeitura não confirma. As duas vítimas mais recentes foram 
encontradas no bairro de Santana, na zona norte, e não haviam sido identificadas até o começo 
da noite de ontem. O comandante da GCM, inspetor Gilson Menezes, disse que seus agentes 
apoiam as ações das subprefeituras para evitar a permanência de barracas nas ruas da cidade.
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Gestão Haddad reduz número de supervisores de ensino
O número de supervisores escolares caiu na gestão do prefeito Fernando Haddad (PT) na 
capital paulista. Além de não acompanhar a expansão das unidades de educação infantil, a falta 
de concurso público fez o número de funcionários responsáveis por fiscalizar todas os equipa-
mentos escolares no Município passar de 320, em 2012 - último ano da gestão Gilberto Kassab 
(PSD) -, para 249 neste ano. Hoje, há um supervisor para cada 14 escolas, em média. O supervi-
sor escolar é o responsável por orientar, acompanhar e avaliar a implementação das diretrizes 
da política educacional nas redes direta, conveniada, indireta e em creches da rede privada. 

ESPORTES

Delegada de estupro coletivo no Rio desiste de 2 prisões 
A delegada Cristiana Onorato Bento, que investiga o caso de estupro da adolescente de 16 anos 
no Rio, disse ontem que pedirá a revogação da prisão temporária de dois acusados de participar 
do crime. De acordo com a titular da Delegacia da Criança e Adolescente Vítima (DCAV), não fo-
ram obtidas provas contra Marcelo da Cruz Miranda Correa, de 18 anos, e Michel Brasil da Silva, 
de 20, em relação ao estupro. Os dois suspeitos, que estão foragidos, são acusados de divulgar 
em redes sociais vídeos em que a vítima aparece desacordada e nua.

Del Nero pensa em demitir Dunga
O futuro de Dunga na seleção brasileira vai ser de-
finido hoje. Uma reunião com o presidente da CBF, 
Marco Polo Del Nero, oficialmente para tratar do 
planejamento para a Olimpíada, poderá ser decisi-
va. A pressão para que o treinador seja demitido, 
após a eliminação do Brasil na primeira fase da 
Copa América Centenário, é grande. A intenção de 
Del Nero é demiti-lo. O dirigente tem como único 
empecilho a Olimpíada. O calendário dos Jogos do 
Rio, aliás, pode adiar por algum tempo a decisão, 
embora Dunga esteja cada vez mais isolado dentro 
da CBF. O Brasil tem de apresentar até amanhã a 
lista de 22 jogadores para a Rio-2016. Se Dunga 
cair hoje, Tite surge como favorito. 

Tite vai aceitar, mas fará exigências
Após recusar uma proposta há cerca de dois meses, 
o técnico Tite parece disposto a não deixar o sonho 
de assumir a seleção brasileira escapar mais uma 
vez. Ele está propenso a aceitar um convite desde 
que a CBF acate as suas exigências, que incluem 
levar consigo seus homens de confiança. São eles: 
Edu Gaspar, Cleber Xavier e Fábio Mahseredjian, 
gerente de futebol, auxiliar técnico e preparador 
físico, respectivamente, do Corinthians. O preparador, 
inclusive, já faz parte da comissão técnica da seleção 
com Dunga. Edu chegaria para ser o coordenador de 
seleções, no lugar de Gilmar Rinaldi. Além de Tite, 
outro nome comentado como possível sucessor de 
Dunga é Jorginho, que dirige o Vasco.

Hooligans são condenados na França
Dois dias depois da série de confrontos entre 
torcedores às vésperas da Eurocopa em Marselha, 
dez hooligans suspeitos de participar das brigas 
de torcidas de Inglaterra e Rússia foram julgados 
ontem pelo Tribunal Correcional da cidade, no 
sul da França. Os confrontos, que chocaram pela 
violência, inclusive envolvendo tropas de choque da 
polícia, deixaram quatro pessoas feridas, sendo uma 
em estado grave. Três franceses, seis britânicos e 
um austríaco foram condenados a penas que vão de 
um mês a dois anos de prisão. Os estrangeiros não 
poderão pisar na França até 2018. Dois dos ingleses 
pediram desculpas durante a audiência.

GERAL
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Rio tem frio mais forte desde 2002
O sistema meteorológico da Prefeitura do 
Rio de Janeiro, o Alerta Rio, registrou 8,6 
graus às 6 horas de ontem, no Alto da Boa 
Vista, com sensação térmica de 8 graus. Foi 
a menor temperatura detectada na cidade 
em 14 anos. O ponto mais frio do Estado, o 
Parque Nacional do Itatiaia, no Médio Para-
íba, apontou 7,8 graus negativos, informa O 
Globo. Segundo a meteorologista Josélia 
Pegorim, do Instituto Climatempo, a queda 
de temperatura ocorreu devido a uma 
massa de ar polar que passou pela faixa 
litorânea da Região Sudeste ontem. 

Gays denunciam homofobia e 
agressão em centro nordestino
Um casal de homossexuais acusa 
seguranças do Centro de Tradições 
Nordestinas de São Paulo de homofobia 
e espancamento. As agressões acontece-
ram na madrugada de sábado. As vítimas 
também denunciaram que policiais mili-
tares que estavam no local não fizeram 
nada para impedir a ação dos funcioná-
rios do estabelecimento. A Delegacia de 
Polícia de Repressão aos Crimes Raciais 
e Delitos de Intolerância (Decradi) abriu 
investigação para apurar crimes de lesão 
corporal, injúria e agressão.

Editora Chefe: Teresa Navarro • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Terça-feira, 14 de junho de 2016 pg 4


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

